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E sempre a 
bater no peito 

O ar. José Feliciano Mendes 
disse que, assessorado pelo sr. 
dr. Antônio Lobo, deu o celebro 
despacho, ordenando a minha 
prisão. 

Nlo estranhei que o juiz 
de paz em exercício assim proce
desse. 

Q u e m tem o descôco de arran
jar justificação em que depõem 
testemunhas falsas, é capaz de 
muito mais do que isso. 

O que eu extranhei foi que o 
tal despacho fosse assessorado 
pelo sr. dr. Antônio Lobo, que 
veíu ha dias a esta cidade com 
o finv de entender-se com os che
fes políticos, no sentido de ser 
restabelecido o congraçarnento 
da família ytuana. 

E realmente, é para admirar-
se que u m emissário da paz e da 
harmonia se esquecesse com tanta 
facilidade dos motivos que o 
trouxeram a uma terra tão agi
tada. 

O despacho exarado nos autos 
do processo-crime contra mim mo
vido éuma patada que só mesmo 
poderia ser dada por u m juiz de 
paz da roca. 

Não acredito, por isso também, 
que ello fosse ditado pelo dr. 
Lobo. 

Logo que o sr. escrivão do 
l* officio disse mo que os autos 
haviam baixado do Tribunal, re-
queri a prestação da fiança defi
nitiva, dando como garantia a 
chácara situada á rua das Flores 
n" 83, desta cidade. 

O juiz de paz recebeu os autos 
o-, na mesma hora, a petição de 
fiança. 

Tanto é verdade que o seu des
pacho toi o seguinte: «Baixem 
os autos a cartório para serem 
juntas as petições de fiança que 
m e foram apresntadas. Ytií 5 de 
Fevereiro de 1904. Josi Feli-
dano Mendes. E m tempo: Cum
pra-se o acoldam e passe-se 
mandado de prisão contra os 

ivos. Ytú 5 de Fevereiro de 
1904. José Feliciano Mendes>. 

Ora, por esse despacho verifi
ca-se facilmente que o ar. Feli
ciano tomara conhecimento da 
minha petição, isto é, sabia que 
eu queria prestar a minha fiança 
definitiva, depois de ter prestado 
a provisória que foi arbitrada em 
quinhentos mil réis. 

Quiz mais uma vez trazer esso 
facto ao conhecimento do publico 
para mostrar a pequenez do ca
racter dos meus adversários polí
ticos. 

São homens perigosissimos que 
aproveitam-se de tudo para ferir 
os seus desafectos. 

0 prazer do juiz de paz e da 
cáfila que o rodeia era ver-me 
preso e sobresaltar a minha fa-
mina. 

Perderam o seu tempo e eu es
tou desfruetando o gostiuho de 
ver o nome do santo José Feli
ciano a subscrever u m despacho 
que é u m mixto de supina igno
rância e de rara perversidade. 

Não é a primeira e nem será 
a ultima vez que procuram per
seguir-me. 

Isso muito m e satisfaz, porque 
é muita honra ser odiado por 
gente dessa laia. 

A F F O X S O BORGES. 

UMA PROPOSTA 

Lemos a noticia do banquete offe-

recido ao dr. Antônio L )bo. 

Entre outros fallou o sr. Dario Cha

gas, endeusando a agonisante admi

nistração política local. 

Pois bem, convidamos o sr. Cha

gas a discutir comnosco o que tem 

sido tal administração. 

Nào basta diser-se que tudo tem 

ido muito bem e que o Republica so

mente tem ealumniado. 

Vamos aos facto» e vejamos quem 

tem razão. 

De muito bom grado acceitaremos 

uma discussão sobre os actos da 

actual Câmara Municipal e sobre o 

directorio político. 

0 sr. Chaga* deverá acecitar a 

nossa prop »sta e destruir, se puder, 

as censuras que fizemos e que fizermos 

aos seus correligionários. 

0 nosso fito é, unicamente, provar 

que s5 temos dito a verdade e que, 

se temos sido enérgicos demais, é 

porque 03 adversários em vez de dis

cutirem os assumptos que abordamos, 

recorrem logo ao baixo insulto, pr va 

de pouca educaçl »e de falta de com

petência. 

Cá estamos ás suas ordon3, sr. Da_ 

rio Chagas. 

Pode começar a sua tarefa reba

tendo o que dissemos em boletim dis

tribuído no dia 7 do corrente. 

Jhstitíque o seu apoio a3sim como 

nòs justiticámo3a nossa opposiçào. 

SALTO DE YTÜ" 
A CARTA DO D». VlSCARDI 

O sr. doutor Enrico Viscardi, 
medico italiano, residente na 
visinha villa do SiIto: escreveu 
uma carta ao cônsul italiano em 
S. Paulo, adulterando por com
pleto o facto desagradável oc-
corrido naquella vílla, na noite 
da 31 de Janeiro ultimo. 

0 dr. Viscardi procura sempre 
ferir as autoridades brazileiras, 
não poupando esforços para 
conseguir dos seus patrícios odiosi-
dade contra os nacionaes. 

Dantes, os brazileiros e italia
nos viviam no Salto na mais 
completa harmonia, no mais 
invejável congraçamentõ. 

As festas promovidas pela 
colônia italiana eram concorridas 
pelos brazileiros e vice-versa, 
analisando sempre na melhor 
ordem possível. 

Depois queodr. Enrico Viscar
di lá desembarcou, cóntrista-nos 
dizel-o, tudo modificou-se. N»o 
ha dia que não chegue ao nosso 
conhecimente factos que vêm 
trazer serias incompatibilidades 
entre saltenses e membros da 
colônia italiana. 

Ninguém poderá dizer que 
o dr. Viscardi é o homem que 
sempre toma a defeza dos seus 
patrícios e que, por isso, o seu 

nome vive sempre envolvido niffc 
mais insignificantes questiunefc*-
las. 

0 dr. Giros sempre foi muuV> 
patriota e gozava de verdadeitít 
estima entre os seus patrieioC 
Entretanto, nunca vimol-o rnetv 
tido nessas intrigas. 

No tempo em que elle reaidbi 
no Salto tudo corria ás mií 
maravilhas. 

0 dr. Viscardi é, pois, moral* 
mente responsável pela animosi» 
dade hoje existente no Salto enttffc 
brazileiros e italianos. 

Na carta sobre o coirflieto dt> 
dia 31, deoois de dizer que foi 
um cônflicto sem conseqüências, 
o dr. Viscardi aproveita a op* 
portunidade para censurar a' 
autoridade policial da villa do 
Salto, diz elle, por nao sabe? 
cumprir o seu dever. 

0 sr. Jesuino Martins, delegada 
de policia, ao ter conhecimento-
de que o mestre da banda italiai 
tinha sido ferido em u m conflictoj 
dirigiu-se á casa do mesmo £&& 
tomar as providencias exigidas» 
pelo caso. Quiz proceder ao auto 
de corpo de delicto e tomar a» 
declarações do offendido, ma» 

este recusou-soperemptoriamente, 
dizendo que, no dia seguinte, 
procuraria a policia depois d* 
conversar com o seu advogado-
sr. dr. Eugênio Fonseca. 

São esses os factos que tiva* 
ram lugar na visinha villa e que 
tanto provocaram a patriótica 
indignação do dr. Viscardi. 

Deu-se u m pequeno cônflicto 
na noite de 31 de Janeiro; no dia 
seguinte a policia procurou infor
mar-se do que houve. Quiz tomar 
as declarações de u m homem que 
estava levissimamente offendidoT 
depois de submettel-o a corpo da 
delicto. Esse homem, eom certe
za, porque receiava compromet-

ter-se eiusuasdeclarações,resolveu 
contratar ura advogado para 
guiai o. 

Esse advogado, não sabemos 
por que motivos, não acceitou tal 
causa. 

Finalmente, o brasileiro uatu-
rallsadodr. Enrico Viscardi toma-
se de u m sagrado furor e reclama 
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do cônsul providencias, no senti 

do de obrigar a polícia saltensej 

a, talvez, enforcar todos os bra

zileiros lá residentes. 

Como conseqüência de tudo, 

não será para estranhar sesurghj 

por ahí alguma reclamação e m 

favor de u m mestre de musica 

que, no m e s m o dia 31, brigou 

c o m u m bando de meninos garo

tos* 

O dr. Viscardi deveria ser mais 

criterioso. 

n u M L 

Mais violências 

A policia e capangas.—A pri
são de um nosso companheiro. 
— O caparvga José Luiz.— Or
dem de matar*— Canalhismo 
policial. 

A policia desta cidade está dando 
os seus últimos arrancos. 

Entregue nas mãos de um homem 
violento e sem critério, como o é o 
sr. Luiz Grabriél de Freitas, eontiada 
a um typo nojento, como osubdcle-
•ado José Bento, está visto que os 
mens do trabalho estarão expostos 
fúria da covarde capangada. 

istante uma légua desta cidade 
em ura sitio, o sr. Justiniano 

Almeida, homem honesto e do 
ho e que para essa réeula de 

nriados só tem um defeito—é* 
intransigente correligionário. 

noite de antes de fcontéin pára 
m, appeseatou^se no siti _* do 
companheiro uma escolta com 

[ada pelo conhecida valíente 
de Assumpyão, O mesmo que ha 

tempo chícÔieou, cm pleno 
na rua da Palma, uma pobre 
V. 

raniado para erjjregaivse á prir 
são, Jfcfriuiano procurou saber quall 
era o crime que commettera. Como 
resposta, José Luiz tirou do bolso' 
uma corda íe disse que se Justiniano 
não se entregasse seria amarrado e I 
espancado. 

Isolado, sem um amigo que lhe 
prestasse soecorro, o nosso comga-
jiheiro foi preso e conduzid J á ca
deia. 

Soubemos que a sanha policial foi 
alvoroçada pelo faeto de ter Justi
niano convidado muitos eleitores para 
compareeerem á reunião política, rea
lizada na noite de 31, no Club Re-
ereio Vtuano. 

E esses miseráveis julgaram-se no 
direito de vingar-se de um homem, 
só porque elle faz timbre de não 
apoiar os actos des^-s ladrões. 

Tenham paaíericiã os nossos ami
gos e tpnètamcefteaacteiqac«ssns vio
lências são as aucias da morte de um 
partido político que tanto desgrayou 
esta terra. 

Mais um pouco de abnegação e 
veremos logo essa sueia ae cbrios c 
desordeiros, de joelhos, pedir perdão 
pelas covardias que praticara.n. 

Tudo isso que ahi fica narrado, 
para elles, é a coisa mais natural do 
mundo *e, entretanto, tomam-se de 
fingido furor quando, em linguagem 
enérgica, profligamos taes atteuta-
dos. 

Felizmente, è" o epílogo do t-tricô 
roman • • desc h ídionda adtmnistra-í 
ção política. 

Assds notabelissimos é ho ns do magogos. 

Hábeis propagadores de vossos corgpheus, 

De Spencer, Pestahzn, Frozbel, João de Deus. 

Sois guardas vigilantes dos bem sagrados fogos. 

Ensinaes de Pgthagoras os áridos jogos 

Dos números e signos, agruras dos lyceus, 

Leccionaes a historia antiga, p'ra além dos Chaldeus, 

As regras da grammatica, tudo, emfim, sem rogos. 

Mas sabei, professores:—a vossa actividadp, 

Apenas visa o crâneo das uüuiosas florinhas 

Que brotam no viçoso jardim da humanidade. 

Não ataques o cacete nessas frágeis criancinhas, 

Tende mais paciência, tende mais habilidade : 

Lembrae vossos mestres, sempre bons pras coitadinhos! 

(Da Comedia político-religiosa) 
JOSÉ GAIU IA 

CORRESPONDÊNCIAS 

IfiDAÍATUBA 

Cada vez que encontramos 
nos noticiários do interior 
quaesquer noticias sobre a rea
lização de um ideal, como 
por exemplo : a fundação de 
uma sociedade recreativa, lit* 
(oraria <>u dramática, emfim 
outras tantas iniciativas qne 
cone trrem elíicazmeníe | 
o progresso local, tieamos ab' 
portos ante o brutal iudiffren-
tisrno(perraitta-nos a expressão), 
que de ha muito reina nesta 
infeliz localidade. 

Constrange nos o organismo 
ver esta terra tã • menospre* 
7t(hi pelos homens que a go> 
vern im, especialmente por 
aquelies qne sao seus liliios I 

A não ser o jogo— essa p:-aga 
corruptora d*as sociedades, ter 
rivel eataclysmo esphacela* 
dor da humani lade, nada mais 
^e procura para o engrandeci • 
mento desta terra ; nenhuma 
iniciativa suggere para afugen
tar o seu pernicioso entorpe
cimento ; nenhuma prova para 
testemunhar ao> n >ssos visi 
tantes o invers > dos nefastos 
j uizos que faze m a nosso 
respeito. 

B9 degradante para nós, as
sistirmos impassíveis á marcha 
progressiva de outras localida
des, — algumas até bem infe> 
ríores á nossa, pela realizaçã ) 
de certos melhoramentos in
dispensáveis para o bem estar 
dos seus habitante-;, 
Hontem, era a nossa flores^ 

eente vizinha Rio das Pedras, 
pvovando-nos a sua actividade, 
o seu engrandecimento, com a 
construcção de um prédio para 
a reunião das suas escolas 
publicas ! 
Que brilhante e magnânimo 

testemunho de amor euthus 
siasta por essa causa sublime 

que se denomina iustrucção po* 
pular ! 

Que bello ensinamento, dig* 
no de imitação ! 

Hoje, é a no^sa não menos 
prospera visinha Monte- mor, 
pateuteandomos o seu invejável 
prog.iesso, com a fundação de 
um club btterarío, além dos 
muitos melhoramentos de que 
já dispõe, taes como ; água 
encartada, jardim publico, um 
modelo theatrinho cora seu 
gn io oe r£ 8í»rès, duas cor
porações musicaes, etc. e tutu 
ramente uma rede de exgotos, 
cujos serviços ja estão em exe' 
cuçao. 
Quereis agora saber a razíto 

de todo esse notável progresso 
que desperta sobremaneira a 
nossa admiração ? 
Nada mais temos do que 

curvar nos reverentes ante o 
vulto eminente de um Domin 
2os Ferreira Alves, cujo pres
tigio e influencia são eon.side 
rados por todos que sabem 
aquilatar as preciosas qualida 
des que exoruam a venerauda 
pessoa, a quem Monte mór, 
terra feliz, deve a sua invejável 
prosperidade. 
\À, ao contrario daqui, pug 

ua-se pelos grandes empre 
hendiraentos, cujos resultados 
comprovam o interesse |)efas 
causas locaes. 

D'antemão, sabemos q ue 
estas nossas justas reflexões 
não merecem a attenção cia 
quelles a quem. por mais de 
uma vez, temos intérpellado 
sobre o estado lastimável eaa 
que permanece estainfelizvilla. 
Como sahirmos de tão ano 

mala situação, se poidiecei.nos 
perfeitamente a incoliéreucia e 
desbiagádo indifferentismo d'a-
quelles que, na actuali iade, 
têm a restricta obrigaçao de 
trabalhar pelo engrandeeimeuto 
local ? 
Pouco nos importaríamos com 

o julgamento temerário que 

fazem das nossa? correspotr 
dencias ; e, emquanto nos fa
cultarem a inserção das nossas 
despretenciosas missivas, have
mos de dizer a verdade nua e 
crua, de accordo com a costu
mada franqueza e com a realr 
dado dos factos que forem-se 
desenrolando quotidianamente. 
As pessoas sensatas não no> 

regaterão applausos pelo nosso 
procedimento. 

[Do correspondente) 

RECLAMAÇÕES 

Chamamos a attenção i JS 
fiscaes, para uma ínalta de 
càesque existe a rua da Pal
ma, em frente á casa n. 29. 

0 morador dessa casa eon-
serva s-dtos á rua quatro cães 
e uma cachorra perdigueira, a 
darem escândalos. Tem che
gado ao ponto das famílias 
eircumvizinhas, privarem se de 
sahir á janella. 

Ora em um trecho de rua 
tãotransitado como é àqueda, 
é justo que os encanegados 
da fiscaüsação desta cio a le, 
volvam suas vistas. Também 
constou-nos que nessa mesma 
casa existe uma latrina dentro 
da cosinha, e que exhala de 
quando em vez, cheiros pouco. 
agradáveis. 

ET bom que o fiscal da ny-
giene faça uma vi dtu a essa re
sidência. 

SQIJCIJt» 

< e 

O C A S O d o tlaecutE-Q 

Soubemos (pie alutirhas j 
lòaja reüliiram-se e resolvei 
approvar os estatutos que 
vem reger o theatro "f| • \ 
Domingos. 
A reunião foi convocada 

Io portuguez José Antônio 
Silva Pmheíro) qce nem 
menos figura na lista do 
eion istas. 

B' preciso lambein Ri;ber se 
que as pessoas lá reunid/is não 
têm assuasaecòes h\̂ a,lisadas. 
Vlgumas dellas blas,. narti do 
ser accionwtas', somente porque 
tiveram uma avó ou ;.ma t.a 
quo foi accioni>ta. 
Entretanto, nos respectivos 

ínveutar-os nãoíi^ura tal acção. 
NTao resta a menor duvida, 

que elles ipierem inoi,opoiisar 
tambeui o theatro. pondo de 
lado muitos dos verdadeiros 
accion istas. 
15mqúant-j as coisas estão 

nesse pé, o silva Pinheiro *ai 
cobrando os alugueis e exigin
do o depo.sUo de cem mil reií 
para ciuiüar a chave a quem 
procura. 
Bssa gente tanto se meehe 

que um dia o theatro e tudo 
que lã tem vai parar nas 
mãos (io governo. 
E depois úi^.x se que ess.es 

homens não sã) poços de 
inepciás. 

http://ess.es
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t/6íCÜQ eStCtuOCtf 0 nosso collega «Jornal de 
Piracicaba» noticia que, naquel. 

• j Ia cidade, estão se congregando 
rw , . • , . . j esc ilhidos elementos paraafun-
Os abaixo assimmartos, em virtude, i T . .,- i 

* ' _ _ (dação de uma magnífica orches-
da resolução que foi tomada da gran- ̂..̂  

HOSPEDES E VIAJANTES ções que Antônio 
Chegou hontem de S. Paulo, dar^ á Policia. 

o nosso eminente correligiona- j Emquanto essas 
rio e illustre advogado sr. dr. sã. praticadas, os 
João Martins de Mello Júnior. 

pretendeo 

de reunião effectuada no dia 31 de 

Janeiro, convidam os seus correli

gionários a comparererem amanha 

ás urnas, onde deverão ser suffra^a-

dos os nomes do dr. Jorge Tybirlçá, 

lavrador, residente em Mcgy-mirim, 

para Presidente do Estado e coronel 

João Baptista de Mello Oliveira, 

proprietário, residente na capital, 

pari vice-presidente. 

Ytú, 14 de Fevereiro de 1904. 

Dr. JOSÉ DE PAULA L. DE BARROS 

FRANCISCO DE PAULA LEITE 

DR. JOSÉ BREXHA. RIBEIRO 

JOÀO MARTÍSS DE M. JUNTIOR 

"AIÍTHUR PORTO 

JOAQÜÍM M A N M E L P. DA FONSECA 

\l aqui muito se falia e nada 
se faz, porque as pessoas, que 

—Vindo da «Floresta», sua 
importante propriedade agri-
cula, acha-se nesta cidade o sr. 

poderiam chamar a si tal encar. î odofredo Fonseca, prestigioso 
go, mal tem tempo de levantar 
caiu raniase de atassalhar alheias 
reputações. 
Também por lá já houve des

sa gente... 

Caruatmf 
V in demência do tempo 

não tem podido arrefecer o 
enthusiasmo do povo, na 
expressão própria das festas 
consagradas "a Momo. 

^ Todas as noites assistimos 
•dadeiras batalhas de confettis 
i o-as travadas nas ruas da ei-
o 

Às senhoritas têm, com rara ener-
extraordinario sobranceirismo, 

sustentado a sua nota. 
O rapazio tem sido incansável na 

\v: .vocação constante dos terríveis 
oin >ates. 

Emquanto as coisas, nas ruas, pa-
-i u neste pé, os heróicos Repentinos 
Cama \,lescos aprestam-se para en-
c lusiasmar esse povo com O brilhan
tismo de u m prestito jamais visto 
nestas plagas. 

U m a visita ao barracão dos dedi
ca ios filhos de M o m o provoca verda
deiro enthusiasmo no espirito mais 
bastado desses explendidos rebo
liços. 

Esperemos mais dois dias e vere
mos a rodarem por essas ruas api-
nhadas de povo diversos carros alle-
gçrieos, trabalho exclusivo de emeri-
t ts artista ytaanos. 

Preparem-se todos para assistir á 
aprtheose, sempre repetida e cada 
vez mais brilhante, do extraordinário 
deus da galhofa. 

O povo vai corresponder aos es
forços dos Repmtinos, dando-lhes 
muitos bravos e saudando-os com 
estrepitesas palmas. 

cimentos úteis 

chefe do partido 
local 

republicano 

—Chegou hontem de Santos 
o sr. Eurico Saldanha, nosso 
companheiro de trabalho. 

—O sr. João Lopes Guilher
me veio hontem da capital para 
assistir ás festas do carnaval 
tem Ytú. 

ÁGUA OE VIOLETA 

Tomam se 500 graramas de 
espirito de viaho recl ficado, 
60 grammas de lyrjo de Floreu 
ça, deixa-se em «nfusão doze 
ou quinze dias, filtra-se e guar
da-se a tintura. 

PRAXEDES 

j\_ e s t r a d a cio S a l t 3 

Continua em estado deplorá
vel a estrada de rodagem da 
villa do Silto. 

E1 impossível a passagem em 
certos trechos, principalmente 
ua próxima á chácara do 
tallecido coronel Bento Lou-
renço de Almeida Campos. 
Quasi todas as estradas do 

município estão em péssimo 
estalo. 

IVCrvt£Viaç-A cio OíV3*3 

Veio um negociante Syrio ao 
nosso escriptorio contar-nos 
que o fiscal Collatino de Sou
za deu bola para um cachorro 
perdigueiro, no momento em 
que o seu dono procurava 
levai-o para casa. 
Entretanto, a canzoada vive 

por essas ruas a envergonhar 
os transeuntes. 

K' uma medida muito acerta
da o extermínio dos cães- va 
dios, mas c preciso que não se 
faça excepções. 
Malhar em ferro frio ! 

cto -^rax-dy 
O partido raaragato ficou des

consolado cora sentença pytã-
gorica proferida pelo Nardy 
Filho, no jantar do dia 7. 
Aquillo é que é ter talento. 
Juramos até que o ex profes

sor do Taboão raanifejtou, no 
banquete, mais talento de cal 
culo do que quando surrupiou 
vinte mil róis da câmara mui 
tipleando 13 X 1 ss 72 ! 
Seriamos capazes de feichar 

a porta desta redacção se aquil
lo tudo não fosse resultado de 
leitão e muita pinga. 
Abotoar paletot I... 

Tury 
Está marcada para o dia 25 

do corrente a iiuíallação da Ia. 
sessão ordinária do jury desta 
comarca. 
Existem 

preparado: 
poucos processos 

íToáo ^ l i n h o o a 

Devido ao mau tempo não houve 
hontem espectacul > da apreciada 
companhia do João Minhoca. 

Hoje, caso esta chuva quejá abor
rece soberanamente nos deixe, o Al
berto prometto^oisasdo arco da velha 

AJSlNíVE^SflRlOS 

E n f e r m a s 

Acha-se gravemente enfer 
ma, na visinha villa do Salto, a 
exma, sra. d. Anna Faria da Sil. 
va,\irtuosa esposa do sr. Anto. 
nio Fernandes da Silva muito 
digno juiz de paz daquella vil. 
Ia. 
—Está também gravemente 

doente de febre puerperal a 
exma. 3ra, d. Fraucisca Bauer 
virtuosa consorte do sr. Adol-
pho Bauer. 

Completou hontem mais um 
anuo de preci >sa existência a 
Exma. Sra. O. Maria d' Oli
veira, digna esposa do Major 
Àgnello Cícero d' Oliveira. O 
Republica, apresenía lhe cor* 
dtaes felicitações. 

Também festejou hontem o 
seu anniversario natalieio a 
Exma. Sra. D. Leonor Alves 
da Costa, digna esposa do 
influente negociante da villa 
do Salto sr. Diogo Alves da 
Costa. 0«Republiea> felicita-a 
por lio faustoso dia. 

V i o l ê n c i a s 

Na noite de domingo, isto é, 
ha oito dias, ao terminar o 
espectaculo, José Soares de Bar
ros foi pres,o e recolhido á 
enxovia. 
Procuramos indagar os moti

vos dessa priseo e souhemos 
que José de Bàrros—alguns 
dias antes—tivera uma alterca* 
çào na rua de Santa Rita. 

E, por causa dessa alterca-
ção, esteve preso até hontem. 
8 dias de xadrez sem nota 

de culpa !... 
—Na noite de 9 para 10 do 

corrente, Antônio Grandi, ca 

violências 
adrôes de 

galliuhas, os vagabundos e os 
desordeiros vivem por abi na 
mais perfeita tranquillidade. 
Logo isto tomará geito... 

EXPEDIENTE 
A administração desta folha 
convida ao sr. Antônio Bortolot-
ti a vir prestar contas do dinhei
ro que recebeu de assignantes. 

Precisa esta administração fi
car de oosse dos recibos dos as
signantes que não pagaram e da 
lista dõs que pagaram. 
O sr. Antônio Bortolotti, des

de que chegou a esta cidade, não 
procurou a administração da fo
lha para qualque1 esclarecmento. 

ÍÍ^0 LI¥HE 
Festa de N. S. de Candelária 

A abaixo assignada, profun
damente agradecida ás pessoas 
que lhe auxiliaram nas festas 
realisadas em louvor de Nossa 
Senhora da Candelária, Padroei 
ra desta parochia, vem publi 
eamence dar conta da sua mis
são, estampando nesta folha a 
receitai e dispeza da referida 
festa. 
E,molas angariadas 25')$0ffl1 
Pago : 
Orchestra . . . .I57$Õ00 

F"go mo$oo» 
1 arroba de cera. 60$OOO 
Armador 30$000 
13 maços develas. 2U$0üi) 

367$o00 
E mais algumas ue3pezas 

meúdas. 
Cumpre a abaixo-assignada 

especializar neste agradecimen 
to os revdmos. Padres e duas 
bandas de musicas que desiu-
teressadarnente tanto brilhan
tismo deram á modesta festa. 

Ytú. 6 de Fevereiro de 1901 
Fausta Rodrigues Jordão. 

âlMEI 
O X3E3 *? >V»"TFí 

VENDE-SB NA 

PADARIA ALLEMÃ 

Padaria MINERVA 
RUA do COMHERCÍO—78, Ytv, 

CIGARROS ESPECUES 
Vende-se no armazém de Mar-

m w a á 7 ' d õ ^ Cardoso-sito á rua da 
de Oliveira, sahio á rua a man r 

dado do seu patrão. 
Ao passar pela rua de Santa 

Creador.Rita, foi preso e amanheceu Fazemos votos ao 
E a gente da Câmara aão pelo restabelecimento das duas'no xadrez 

vê isso... distintas senhoras. Foram baldadas as explica i 
tHT[IGi FRESCâ DE M1HAS 
a 4Ç600 o kilo—Vende-se na 

Oãdâriâ tMllemâ 



REPUBLICA 

CONFETTIS E SERPENTINAS 

Tinturaria Pio X 

No salão de barbeiro do Ivo encontrará o publico grande 
sorlimeqto de confeltis de uma só côr e sortidos, eerponíinas, 
lança-perfumes, bjsnagas, mascaras de todas as qualidades, fo. 
gos de bengala e roupas de phantasia para alugar e vendei"; 

0 publico deve dar preferencia a esta casa não só pela 
barateza dos preços, como lambem pela superior qualidade tios 
arligos e seriedade dos proprietários. 

Ytú, 27 de Janeiro cie 1904. 
Os proprietários 

IDO & GrísoJiQ 

ORARIA 

Os abaixo a.ssignadns àvizam ao publico desta cidade que 
montaram no Largo do Carmo. n.° 4, uma tinturaria para 
roupas. 

Tinge-se e lava-se chimicamente roopas de senhoras, 
homens, meninos, ele., etc, 

*Í 

Serviço perfeito e garantido. 

Havendo falta de uma tinturaria nesta cidade, os abaixo 
assígr.adog julgam piecntdier essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para bem servir ao respeilavel publico. 

As roupas lavadas chimicamenle ficam quasi novas, evi
denciando as-im a supremacia deste novo protesto. 

Ytú, 21 de Jantirò de 1904. 

Os proprietários, 

Montingelli & Simom 
^ © C * * ^ 

• t -

O abaixo ass:gnado faz scieníe ao respeitável publico desta 
cidade que no dia 1.° de Dezembro vae abrir de novo á ma 
AIO Commorclo a acreditada Marmoraría Ytu «na, onoarregando-
»e de qualq^pf obra de mármore, lavagem de luiuulo , pcdias 
e todo o serviço, cocernente a esta arte. 

Preço nunca visío porque a» importações eãn dírrdas Í\A 
Itália. Enéarrcga-se também de lazer qualquer obra da acro* 
ditada peura Granitro qno so acha na Villa do Saho( como 
ejam túmulos, cruzes é qualquer obra para constiucçao. 

Espera o abaixo a^signado n;eree(T a eonfiança do res
peitável povão >tuuiò;para o que mão poupará esforços em bem 
serfiNo, caprichando nus. encommcndas que lhe forem feüae. 

O marmorista, 

Ex ^ sócio de L. Muíti 

O advogado' 

JOftO MftRTIKS DE 'MELLO JUNI03 \ 

ESCRITÓRIO: 

Rua Marechal Deoâoro, 1 

JS. p.aulp--

< ' 

O 
O dr. Júlio Maia accciía cau

sas nesta e cm'qualquer outra 
comarca do interior e no Tribo' 
nal de Justiça do- lisíadò. 

Residência—Rua Abolição n. 
— Escríptor'0 — Rua de São 
Bento n. 23 •••sobrado). — São 

Paulo. 

PECHINCHA 
Vende-se um prédio com! 

uma sala grande e 2 janellas 
na fronte próprio para escola, 
armazém, qual também ' com 
muito pouca dispesas, servia 
para casa de morar, vistoqueo 
material.-ja esta no lugar; alem 
d' este encontra se para vender 
um balcão, partileíra, balança 
medidas,! moinho para que
brar milho para os animaes 
como também mobilas etc. 

Para ver e tratar na rua 7 
de Setembro.— Grupo escola? 
Allemão brasileiro no. SALTO. 

Dr. Enrico Viscardi 
Medico—Cirúrgico 

Laureado pela Universidade de 
Pavia (Itália) 

Habilitado pela Faeuldade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

t RESIDÊNCIA - SALTO DE VX 

ATTENÇÂÜ ! 
ATTENÇÃO ! 

GHALET DA MOEDA 
FEffóAZ .&. COJVIP-

Restaurant do.., Alberto 
A vida som gozo, sen» d* li-

cias e on<"auíos, -é igual á flor 
sem perfume e á êVtreíla sem 
brilho; porem para qüe possa
mos íruir os gozos e delicias do 
mundo, temos maVssidade de 
dinheiro e muito dinheiro ; pois 
bnn, o yr. Almeida Perra/ Í&HC-
dando'seda humanidade sòíTc 
rodora , acaba de abrir nesta 
["cidade, um < balet de loterias 
onde os desvjosos. podem ir 
Ijcornprarbilbotose ficarem tlrsse 
|;modo nplós para entrarem no 
reino do gi zo e cia "riqueza. 
(juercis gozar -venturas, mil ? 
Ouereis ser ricos e poderosos ? 
Ide noT.halot da Moeda que 

a deusa da lò-rluna Ia vos espe
ra. ISão vos enganei*, o Chalel 
é nò teslaurant do Alberto 
Gomes. 
| Povos e Povos^: ao, Ghalet, á 
fcoítuna ! 
\ 
Í E N b É - S E Hin" terreno no' 

Salto de Ytü na rua Pay-
sannú, contendo GO palmos 
de frente e 20 braças de 

íiíndo. Quem pretender, dirija-
se a'rua S. Cruz N. :i2, com o 
proprietário 
Salto de Ytú.9 Dezembro 10.03 

Ignacio Pires de Toledo. 

jÇosweus amigos 
AO PUBLICO EM GJSP4L 

Comunico aos meus amigos e ti publie 
co em geral d«esla cidade e município qu* 
á rua di« Coiiimercio n. í)8 em j) nte a 
phormacia Souza, abri um bem surtido 
armazém de secros e molhados ondp eslou 
ao dispor de todos, esperando merecer n 
seu valioso auxilio. Neste estabelecimento 
encontrarão sempre gêneros de sJipmor 
qualidade, quer nacionaes, queresl range r-
ro.-», em cujas compras empreguei todo o 
capricho, afim de podfr serva- aquelies 
que me honrarem com a sua freguezía. 
Tendo comprado nas melhores casas da 
capital em cpndjcções excellenles, estou 
habilitado a- vender ps artigos do meu 
négoíio á preço nunlu conveniente. 
Orlo dcqne nào me faltará a \aliosa prõ 
íecçào dos meus Amigos edfl povo Itua-
n- em genri apuai do as suas boas ordem 

, ãsquaps procurarei dar o mais fiel de
sempenho. 

Ytü 26 novembro de 1903 

Paulo A. Rocha Pinto. Vaccas com crias 
Vendera-sé duas vaccas 

de boa raça, com duas 
crias, uma de um anno e pou
co e outta de um anno, sendo 
todas terneiras. 
O preço não desagradam ÍO 

comprador. 
Podem ser v\stas á rua de 

Sorocaba., portão n° 14. Para 
tratar, com Augusto Avelino 
da Silva. 

A O PUBLICO 

Os abaixo assigrados f.zcm 
seient"- ao respeíla\el publico 
desta Cidade, que mudaram a 
sob loja de fazendas, armari
nhos, etc. da rua do ComnVei* 
cio h.° 82, para a mesma rua 
rt.j 96. 
Espira merecer a mesma con

fiança dos seus amigo* $ tw 
guezes, para o que não poupa
rão esforços em bem servil os-* 

Jos} Semera e sua ir.uHier 

Restuurant Ytuano 
Com este titulo acabo de a-

brir um novo estabelecimento 
a rua do Comtnereio u° 74, 
aonde o publico encontrará to
das as noites superiores atu-
padas feitas a capricbo ; tam 
bem os srs. viajantes encontra-
r;io excelentes com modos por 
preços rusoaveis. 

Acceitam -se encornmendas 
e fornecesse comida para' fora 
a preços módicos. 

Antônio Marinho 

Rua do Gommercio 74 

O R V E T E a qualquer hora iludia 
ou da noite, encontra o publico 
no estabelecimento do Alfredo l'ei+ 
xeira, dénouiinado a CAVLlíNA. S 

file:///aliosa
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 
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